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DuasDuas questõesquestões de de partidapartida::

• Qual tem sido a evolução da estrutura de 
exportações portuguesas em termos de 
valor dos produtos?

• Qual tem sido o papel das empresas de 
capital estrangeiro nessa evolução?



DoisDois problemasproblemas metodolmetodolóógicosgicos::

• Como medir o valor das exportações?

• Como avaliar o contributo das empresas de 
capital estrangeiro em Portugal para a 
evolução da estrutura das exportações (sem
acesso a microdados de exportações)?



DoisDois conceitosconceitos centraiscentrais parapara medirmedir o o valorvalor das das 
exportaexportaççõesões ((HausmannHausmann et al., 2007):et al., 2007):

PRODY (para cada produto)

EXPY (para cada país)



DoisDois conceitosconceitos centraiscentrais parapara medirmedir o o valorvalor das das 
exportaexportaççõesões ((HausmannHausmann et al., 2007):et al., 2007):

O  PRODY de um produto consiste na média
ponderada do PIB per capita dos países que
exportam esse produto, sendo as ponderações
dadas pelos IVCR respectivos.

O PRODY corresponde, pois, ao ‘rendimento implícito’ de 
cada produto de exportação.



PRODY  x  IVCR
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DoisDois conceitosconceitos centraiscentrais parapara medirmedir o o valorvalor das das 
exportaexportaççõesões ((HausmannHausmann et al., 2007):et al., 2007):

O  EXPY de um país corresponde à média
ponderada dos PRODY dos produtos que integram
o seu cabaz de exportações, sendo as 
ponderações dadas pelo peso de cada produto nas
exportações do país.

O EXPY corresponde, pois, ao ‘rendimento
implícito’ das exportações de um país.



EXPY  x GDP per capita em PPP (2005, $US)
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Relação entre o EXPY e o crescimento do PIB

Resultado importante obtido por Hausmann et al. 
(2007): 

O EXPY é um determinante (forte e robusto) do 
crescimento económico (controlando pelas
variáveis explicativas habituais). 

Ou seja, “os países tornam-se naquilo que
exportam”.



Qual foi, então, o desempenho da
economia portuguesa em termos

de EXPY nos últimos anos?



Evolução das exportações portuguesas
por classe de PRODY (valores de 2005)

Share on 
Exports EXPY Share on 

Exports EXPY Share on 
Exports EXPY Share on 

Exports EXPY

Very High (top 20%) 6,2 1528 8,5 2118 9,4 2363 12,5 3097
High 21,6 4457 25,8 5392 32,8 6982 31,8 6727
Average 14,4 2390 14,2 2363 14,8 2460 16,3 2692
Low 32,1 3743 31,1 3673 27,0 3202 25,6 3049
Very low (20% lowest) 25,8 1923 20,4 1517 15,9 1195 13,9 1036

Total 100 14041 100 15063 100 16202 100 16603

PRODY Class
1990 1995 2000 2005
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Qual tem sido o papel das 
empresas de capital estrangeiro 

neste aumento do valor das 
exportações portuguesas?



Distribuições das exportações por classe de 
PRODY (valores de 2005) – empresas 

nacionais e de capital estrangeiro
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Papel das empresas de capital estrangeiro 
nas exportações portuguesas por classe de 

PRODY (valores de 2005)

1995 2005 1995 2005 1995 2005
very high (20% highest) 217 8 10 13 34 43 9 13
high 235 25 31 40 50 56 40 50
median 216 14 16 19 33 33 14 16
low 215 30 25 17 25 17 23 12
very low (lowest 20%) 211 20 13 4 23 24 14 9
All products 1094 97 96 93 33 36 100 100

Sources: own calculations based on INE and GEP/MTSS, Quadros de Pessoal

contribution 
to export 

growth (%)

share of FDI in total 
exports (%)

share of exports by 
foreign frims (%)

Notes: the table does not include data on 140 product classes, for which there is no data available on the presence of FDI; the share 
of FDI in each group is calculated as the weighted average of the FDI shares in the exports in each product, with the weights given 
by the share of each product in the exports of the group.

Prody Class in 2005
number of 

product 
classes

share of        
exports (%)



Weight of FDI-led exports
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Papel das empresas de capital estrangeiro 
nas exportações portuguesas por grupos de 

produtos segundo vantagem comparativa

1995 2005 1995 2005 1995 2005
classics 175 67 54 35 26 26 54 41
rarities 682 12 15 19 33 46 12 20
emerging 110 10 24 45 64 52 21 36
decaying 51 8 2 -5 52 46 13 3
All products 1094 97 96 93 33 36 100 100

Sources: own calculations based on INE and GEP/MTSS, Quadros de Pessoal

share of FDI in total 
exports (%)

share of exports by 
foreign frims (%)

contribution 
to export 

growth (%)

Notes: the table does not include data on 140 product classes, for which there is no data available on the presence of FDI; the 
share of FDI in each group is calculated as the weighted average of the FDI shares in the exports in each product, with the 
weights given by the share of each product in the exports of the group.

Types of products 
share of        

exports (%)
number of 

product 
classes



Principais contributos para o crescimento 
das exportações



Principais conclusões:

1. O valor das exportações portuguesas (em termos de EXPY) tem vindo a 
crescer acima da média.

2. Esta evolução esteve associada a um aumento do peso nas exportações 
de produtos com maior ‘rendimento implícito’ (PRODY).

3. Os grupos de produtos que mais contribuiram para o crescimento do 
valor das exportações portuguesas são aqueles onde a presença de 
empresas de capital maioritariamente estrangeiro é mais expressiva.

4. As empresas de capital maioritariamente estrangeiro parecem ter 
desempenhado um papel relevante na diversificação das exportações 
portuguesas.

5. Os produtos que mais contam para os padrões referidos concentram-se 
grupo relativamente restrito de sectores de exportação (e.g., fileira 
automóvel, electrónica), levantando questões sobre a sustentabilidade 
daqueles processos.


